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RESUMO: Este artigo, de cunho bibliográfico e experiencial, tem como objetivo 
analisar práticas docentes de professores em início de carreira. A análise da 
tendência a se reproduzir irreflexivamente práticas em vigor na etapa inicial da 
docência é a intenção principal deste artigo. A partir do conceito de identidade 
profissional pode se avaliar como se forma este novo professor, que traz suas 
crenças e representações para sua sala de aula. Neste aspecto também foi vista a 
dissociação existente entre teoria e prática. Quanto ao professor experiente, que 
serve de modelo para os iniciantes, foram levantadas hipóteses sobre os casos em 
que sua prática se torna desgastada e repetitiva. Chega-se à conclusão de que estes 
comportamentos, interagindo num mundo diversificado e dinâmico, nos levam à 
urgência de um novo educador, com práticas reflexivas, e o constante pensar e 
repensar em alternativas baseadas na práxis.  
PALAVRAS-CHAVE: Prática Docente; Reflexão; Diversidade; Novos Paradigmas. 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

Este artigo tem como objetivo analisar as dificuldades encontradas por 
professores em início de carreira e a tendência a que muitos optem por se espelhar 
em profissionais mais experientes que dominam politicamente o espaço escolar, 
muitas vezes mais tradicionalistas e mais conservadores. A reprodução muitas vezes 
irrefletida de métodos e comportamentos já sacramentados por sua antiguidade 
choca com o fato de a escola não se encontrar imune às alterações contínuas que o 
mundo promove. Em todos os segmentos da sociedade, mudanças ocorrem a todo 
momento: no âmbito do trabalho, relações interpessoais, economia, política, 
tecnologia e, é claro, na educação. Dentro de um mundo cheio de diversidades, com 
aumentos exponenciais na velocidade da informação, é inadmissível que a prática 
do cotidiano de uma parte expressiva dos professores seja quase a mesma que se 
via há cem anos. Desde a logística da disposição do mobiliário e das pessoas dentro 
de uma sala de aula, até o material didático, formato das aulas, respeito aos saberes 
dos educandos... Como diz Tardif (2013), “[...] vista de uma perspectiva 
internacional, a evolução do ensino nada tem de linear, [...] é feita de continuidades, 
de desvios, de retrocessos. [...] formas antigas convivem com as formas 
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contemporâneas, o que gera diversas tensões” (p. 551). O importante é ter vontade 
profissional e honestidade intelectual para conviver explicitamente com estas 
tensões pois, afinal, o objetivo da educação é o educando sujeito de seu aprendizado 
escolar no contexto de sua formação existencial (FREIRE, 2000).  
 
 
O PROFESSOR EM FORMAÇÃO 

 
O “eu profissional” é a identidade do professor, “(...) é a forma como os 

professores se definem a si mesmos e aos outros.” (MARCELO, 2009). Nessa 
formação da identidade é que se forma o professor. Ela é única, formada pelas 
experiências de vida e profissionais vividas, tanto práticas como teóricas. 

Pressupõe-se que faça parte desse processo que forja um professor a reflexão 
crítica sobre a sua própria prática, a práxis, interpretando, conceituando, 
reconceituando o seu dia-a-dia (FREIRE, 2000).  

Na formação inicial do professor há uma difícil quebra de paradigmas, no 
sentido de posicionar-se diante da questão de que ele não é um pote vazio de 
conhecimentos acerca dos saberes da docência. Ele carrega consigo exemplos da 
própria vida, de seus estudos, de seu ideal de ser professor... São crenças muitas 
vezes bastante enraizadas sobre as quais se baseia para dar início à sua carreira. E 
é assim que deve ser: não há que se menosprezar as experiências, a nossa própria 
história. É deste material que nós somos constituídos, e não de outro estranho, 
exógeno. Mas pensando na formação docente, temos que nos atentar se estas 
crenças e preconceitos trazidos podem se tornar entraves para o desenvolvimento 
profissional. E, há que se frisar, não há desenvolvimento profissional sem mudança 
e não há mudanças sem quebra de paradigmas e não há quebra de paradigmas sem 
a criação e/ou aceitação de um algo estruturado, consistente, que o desconstrua 
e/ou substitua. 

Assim, a eterna pergunta de como se aprende a ensinar passa por uma 
decisão que cabe a cada educador. Ele pode permanecer na zona de conforto nos 
moldes do que já existe e é aceito, daquilo que se ouve e se vê nas escolas, daquilo 
que ele viu e ouviu quando da sua formação. Ou ele pode ombrear-se aos que acham 
que ser um profissional da educação é, em si, um processo de desenvolvimento que, 
para se efetivar, tem que promover a reflexão crítica sobre os paradigmas existentes 
com consequente quebra de alguns ou muitos deles, independentemente da 
comoção que possa causar aos defensores da manutenção irrefletida das crenças, 
hábitos e conhecimentos prévios estabelecidos. 

Infelizmente, os grupos mantenedores dos velhos conceitos são fortalecidos 
pela falsa dissociação existente entre teoria e prática criada para justificar o papel 
reacionário imputado à teoria, como se ela fosse um feixe antidemocrático e imutável 
de leis forjadas e utilizadas para controlar e dirigir a prática, independentemente do 
que esta prática nos ensine de novo, nos mostre de criativo, nos choque com a 
deposição cabal de um conceito pedagógico. É como se existisse o tempo de 
aprender a teoria e depois o tempo de praticar. Teoria e prática deveriam estar 
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relacionadas e sendo experienciadas em todo momento da formação dos 
professores, principalmente na fase inicial. No entanto, elas seguem em etapas 
fragmentadas. 

Carlos Marcelo (2009) salienta, citando  Berliner, que lamentavelmente “[...] 
se tem dado pouca atenção ao desenvolvimento dos aspectos evolutivos do 
processo de aprender a ensinar, desde a formação inicial, à inserção e à formação 
contínua” (p. 13). É como se nós, educadores, hipocritamente desprezássemos a 
práxis como a principal ferramenta dialógica de construção da aprendizagem e, em 
última instância, de construção do próprio conhecimento, tudo em nome de um 
carreirismo simplista e covarde, sem embates epistemológicos e gnosiológicos, sem 
querermos aparar mínimas arestas que perturbem nosso comodismo canhestro 
mantenedor de um status quo, prestando um desserviço à educação.    

No campo da formação de professores, esta experiência, algumas vezes traz 
à lembrança frases ditas por professores que refletem a recorrente resistência ao 
novo.  Quantas vezes lamentavelmente escutamos frases do tipo “eu não ganho pra 
isso”, “não quero arranjar pra cabeça”, “já estou em fim de carreira”, “aluno com 
deficiência não: eu não fui preparada pra isso”, e muitas outras de semelhante teor. 
Por isso, cada vez mais é importante refletir sobre como estes professores estão 
construindo suas práticas frente à diversidade dinâmica da escola. 

Nos bancos das faculdades os aprendizes de docente se concentram na 
teoria como algo assumidamente já consolidado, estabelecido com sucesso, passível 
apenas de ser compreendido, assimilado e reproduzido. O estágio, ao final do curso, 
é o momento de praticar ou de observar a prática dos outros. E assim são 
considerados teoria e prática, como se fossem dois mundos separados, que não 
interagem, fases apartadas na vida profissional  (PIMENTA; LIMA, 2010). E, depois, 
já professor, com sua própria sala de aula, a perpetuação do que já foi visto como 
prática de sucesso, seguindo modelos como receitas de bolo é uma tendência 
alarmante.  

É justamente aí que reside o cerne deste artigo. A forma como é concebida a 
prática inicial docente, tem se mostrado como uma prática instrumental, uma réplica 
sem reflexão (PIMENTA; LIMA, 2010). 

Assim, emprestando algumas preocupações de Antônio Nóvoa (1998), Carlos 
Marcelo (2009), Paulo Freire (2000), Selma Garrido Pimenta e Maria Socorro Lucena 
Lima (2010), podemos enxergar claramente dois problemas desta formação inicial 
acrítica e acomodada. 

O primeiro, a já citada dissociação teoria/prática. Todo o embasamento 
teórico visto ao longo do currículo universitário é questão de somenos importância 
quando o professor iniciante se encontra frente a frente com o cotidiano da escola, 
da sala de aula. Ou seja, esta sala de aula é a tal da prática da qual a teoria nunca 
se aproximou. Esta situação é talvez um dos maiores problemas a ser sanados 
dentro do currículo  das universidades, como já preconizava Gatti (2010), em sua 
pesquisa visando “contribuir para o debate que busca a melhoria da qualidade da 
formação desses profissionais, tão essenciais para a nação e para propiciar, nas 
escolas e nas salas de aula do ensino básico, melhores oportunidades formativas 
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para as futuras gerações” (p.1360). 
O segundo, não menos importante, refere-se ao tipo de perfil predominante 

entre os professores que estão nas salas de aula hoje quanto à sua postura diante 
do que até agora foi levantado neste artigo. Quem é esse educador que hoje está 
atuando e cuja prática os novos docentes têm a tendência a imitar? Sua atuação é 
considerada um molde a ser seguido pelos professores ingressantes, mas sabemos 
que este professor muitas vezes já se encontra profissionalmente desgastado, 
alguns inclusive desde o início, pois considera sua profissão na “periferia dos 
sonhos”. Este conceito, desenvolvido por Maria Valéria Fernandes (2004) refere-se 
aos casos daqueles que se tornaram professores porque não conseguiram entrar em 
outras áreas: a carreira já nasceria comprometida, como uma opção secundária, 
portanto desprovida de verve, de compromissos éticos, de ambições. 

 
 

O PAPEL DO PROFESSOR 
 

Aquele professor que “professa” sua instrução, que tem “vocação” para dar 
aulas a alunos (sem luz) que nada tinham a contribuir, vazias que estavam suas 
mentes, este professor não se encaixa mais na realidade da escola. 

Segundo a classificação sugerida por Tardif (2013), a era da vocação nos 
parece, infelizmente, até que bem familiar: “As tradições pedagógicas eram 
principalmente orientadas para o controle das crianças, sobretudo o controle do 
corpo: elas deviam permanecer sentadas na classe, não se mexerem, respeitar as 
instruções [...]” (p. 555). 

Este professor monolítico, previsível, atuando, ou melhor, se impondo sobre 
um grupo de alunos formatados, não mais tem espaço no dinamismo desta nossa 
realidade. É um paradigma que não se encaixa na atualidade e, segundo Thomas 
Kuhn (1998), se um paradigma não responde mais às demandas emergentes, ele 
deve ser substituído.  

Tudo isso por um simples motivo que não deveria gerar qualquer problema 
de compreensão: o ambiente de sala de aula é por natureza diversificado. Não há 
que se falar em modelos, padrões preestabelecidos, que se adequem a qualquer 
situação, a qualquer grupo. Sempre foi assim e sempre será. As tradições anteriores 
que tentavam formatar os alunos, só faziam excluir estes alunos e frustrar os 
professores. O professor contemporâneo tem que estar aberto ao dinamismo dentro 
do qual está inserido. E é exatamente neste conflito de atitudes, neste cenário de 
contradições, que se encontra o professor. Rego (1997) analisando Vygotsky nos 
trouxe a clara noção de que o desenvolvimento ocorre justamente nestas 
contradições. A realidade concreta evolui historicamente nesta contradição. “São os 
conflitos internos desta realidade que provocam as mudanças que ocorrem de forma 
dialética” (REGO, 1997). 

É este o professor que muitas vezes encontramos nas salas de aula de hoje. 
Ora e ora demonstra boa vontade e tenta, com o cabedal teórico que dispõe, 
comumente sem respaldo da própria escola, lidar com as adversidades com as quais 
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se depara. Outras vezes vai na contramão destas mudanças e tenta confrontá-las. 
Sofre, desiste, tenta novamente, e pode demorar a se dar conta de que deve antes 
compreender as novas tendências e as contradições e utilizá-las no seu 
desenvolvimento profissional do que resistir sistemática e irrefletidamente a elas 
como se inimigas fossem do seu estilo de aula.  

Assim, nesta permeabilidade dialética com o novo, o professor vai sendo 
estimulado de forma ativa pelo mundo externo, internalizando novos conceitos. E de 
forma não mais espectadora desenvolve-se como sujeito histórico que deve ser 
(REGO, 1997).  

Para que os professores não percam o trem da história, é necessário se 
aproximar, ainda que de forma exploratória, dos saberes que orbitam em seu entorno 
- educandos, outros educadores, núcleos de formação permanente - de maneira a 
que possam melhorar a si mesmos durante o próprio ato de ensinar, nutrindo-se 
justamente do novo e da convivência com a diferença, com a riqueza dos desiguais 
(FÁVERO, 1983; BRANDÃO, 1981). Gonçalves (2013) lembra que o próprio Paulo 
Freire reconhece, em autocrítica, que por alguns anos quando lecionava no SESI 
trabalhava dentro de uma perspectiva educacional tradicional: “[...] eu sempre partia 
do meu mundo, sem mais explicação, como se ele devesse ser o ‘sul’ que os 
orientasse (orientasse os alunos)”. Após auto avaliações, reflexões, passou “[...] ao 
debate, à discussão, ao diálogo em torno do tema com os participantes” (p. 03). 
Mostra, com isso, a importância do reconhecimento do professor, que pela 
autocrítica feita, descobre a distância que há entre o mundo dele e o mundo dos 
educandos. O reconhecimento da diferença entre o pensamento do educador e do 
educando. É isso que dá o sentido da vida à aula, é isso que dá significação. Neste 
cenário diverso é de suma importância o pensar em alternativas, saber fazer 
descobertas (GONÇALVES, 2013). Isso significa pensar de forma diferente do que 
nos conduz esta escola tradicional e reacionária, diferente do que preconizam os 
modelos arrogantes, vaidosos e autoritários, limitadamente encaixando tudo em 
conceitos superados e categorias inadequadas. Significa, isto sim, pensar ideias 
impensadas, motes revolucionários, e levar em consideração que o ambiente escolar 
sempre será contraditório e imprevisível e que é aí que o desenvolvimento acontece. 

Antônio Nóvoa (1998) lembra que a escola predominantemente foi 
conceituada como instituição que costuma tentar manter as coisas como estão, 
reproduzindo as normas vigentes. Contudo, a escola também colocou-se e coloca-se 
como “salvadora da sociedade”, “transbordando” pelo excesso de demandas e pelo 
“voluntarismo” do professor que tudo tenta resolver. Estas duas visões contribuem, 
cada qual à sua maneira, para a confusão gerada sobre o papel que a escola deve 
ter, que visão deve assumir e, em consequência, onde e como o professor deve 
participar e agir. 
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MÉTODO 
 

Este artigo, de cunho bibliográfico parte de reflexões baseadas na literatura 
vigente sobre a prática docente iniciante. Com o intuito de se fazer um estudo acerca 
da forma como os professores iniciam sua atuação, buscou-se, para melhor 
elucidação do assunto, o embasamento necessário em autores como Tardif (2013), 
Nóvoa (1998), Marcelo (2009), Freire (2000), Pimenta (2010), dentre outros.   

 
 

CONCLUSÃO 
 

Fica muito claro concluir que ser professor não é tarefa fácil. Mas há que se 
entender esta dificuldade não como uma lamentação geral, mas como uma 
perspectiva crítica para se entender a realidade docente e buscar novos caminhos. 
Estes caminhos passam basicamente pela reflexão contínua sobre a prática, haja 
vista que não existem fórmulas definitivas na educação. 

Este raciocínio nos leva também às soluções apontadas por Pimenta e Lima 
(2010), para uma formação investigativa, pressupondo uma atuação na realidade 
que busque novas alternativas diante das novas concepções. Isso só se consegue 
por meio da pesquisa. As autoras sugerem uma epistemologia da prática docente, e 
o conceito de professor pesquisador da sua prática ou professor reflexivo. Dessa 
forma, o modo crítico como o professor vai encarar as diferentes situações com que 
se depara, vai produzir conhecimentos, construindo e reconstruindo saberes, criando 
a epistemologia da prática docente dentro do contexto sócio-histórico-cultural em 
que se encontra (NÓVOA,1998). 

A consequência disso tudo são mais e mais questionamentos e menos pontos 
finais cerceando os caminhos da dialógica e das possibilidades dialéticas. Somente 
assim se consegue emergir da imutabilidade tradicionalista, com professores 
reflexivos, críticos, criativos (portanto, que se arrisquem em nome do que acreditam) 
professores humildes, tolerantes, conscientes de seu próprio inacabamento, 
dispostos a rejeitar qualquer forma de discriminação e, finalmente, professores que 
sejam conscientes da sua prática, prática esta fundamental para a difusão da 
compreensão de que a educação é, sim, uma forma de intervenção fundamental 
para a construção consistente de um mundo melhor.  
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